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RESUMO 

 

Um dos fatores antropogênicos que mais impactam na biodiversidade terrestre são as rodovias. 

Além dos efeitos barreira e depleção, as estradas também são cenários dos atropelamentos de 

fauna, causa mais comum de perda de biodiversidade de vertebrados silvestres na atualidade. 

Apesar disso, os cadáveres desses animais podem ser utilizados como amostras oportunistas, 

ótimas fontes de informações acerca da dinâmica populacional, um dos principais objetivos da 

Ecologia de Estradas. Por outro lado, apesar do crescente interesse e produção acadêmica nessa 

área da Ecologia, ainda são poucos os estudos que se utilizam desse tipo de amostragem 

oportunista, especialmente na Caatinga. Sendo assim, esse estudo teve como objetivo primário 

a descrição de lesões sofridas por animais silvestres mortos por atropelamento em estradas do 

Rio Grande do norte, Brasil, através de necropsia e tomografia computadorizada quantitativa, 

além de descrever os valores de densidade mineral óssea das espécies estudadas. Descreveu-se 

também a microbiota e presença de endoparasitas gastrointestinais dos espécimes coletados. O 

conhecimento da microbiota bacteriana do trato gastrointestinal das espécies abrange o 

importante tema no emergente tópico One health, que aponta a resistência bacteriana a 

antimicrobianos como um grave problema mundial de saúde pública. E por fim, o estudo dos 

endoparasitas gastrointestinais que afligem os animais silvestres possibilita o conhecimento 

acerca das relações entre parasitas e hospedeiros e ajuda a entender as variações que ocorrem 

na dinâmica populacional das estruturas das comunidades de vertebrados. Prover uma base de 

dados acerca das principais lesões encontradas em animais frequentemente atropelados serve 

com auxílio aos profissionais de resgate e reabilitação de fauna silvestre, que contribuem com 

a conservação das espécies a nível individual. Além disso, os dados gerados acerca de Ecologia 

de Estradas servem como base para a implementação de medidas de mitigação contra os 

atropelamentos de fauna silvestre, contribuindo para a conservação das espécies a nível 

populacional. 

 

Palavras-chave: Ecologia de Estradas. Virtopsia. Enterobactérias. Resistência bacteriana. 

Endoparasitas. 

  



 
 

ABSTRACT 

 

One of the anthropogenic factors that have most impact on terrestrial biodiversity are the 

highways. In addition to the barrier and depletion effects, roads are also the scene of animal 

roadkill, the most common cause of biodiversity loss in wild vertebrates today. Despite this, the 

corpses of these animals can be used as opportunistic samples, excellent sources of information 

about population dynamics, one of the main objectives of Road Ecology. On the other hand, 

despite the growing interest and academic production in this area of Ecology, there are still few 

studies that use this type of opportunistic sampling, especially in the Caatinga biome. Therefore, 

this work had as its primary objective the description of injuries suffered by roadkilled wild 

animals on roads in Rio Grande do Norte State, Brazil, through necropsy and quantitative 

computed tomography, in addition to describing the values of bone density of the species 

studied. The enterobacteria and presence of and gastrointestinal endoparasites of the collected 

specimens were also described. The knowledge of the bacterial microbiota of the 

gastrointestinal tract of the species covers the important topic in the emerging topic One health, 

which points out bacterial resistance to antimicrobials as a serious global public health problem. 

Finally, the study of gastrointestinal endoparasites that afflict wild animals provides knowledge 

about the relationships between parasites and hosts and helps to understand the variations that 

occur in the population dynamics of the structures of vertebrate communities. Providing a 

database on the main injuries found in animals that are frequently roadkilled serves as an aid to 

wildlife rescue and rehabilitation professionals, who contribute to the conservation of species 

at an individual level. In addition, the data generated in the Road Ecology area serve as a basis 

for the implementation of mitigation measures against wildlife roadkills, contributing to the 

conservation of species at the population level. 

 

Keywords: Road Ecology. Virtopsy. Enterobacteria. Bacterial resistance. Endoparasite. 
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1 REVISÃO DE LITERATURA 

 

1.1 AMOSTRAGEM OPORTUNISTA 

 

 Todos os dias são realizadas inúmeras atividades que envolvem animais silvestres e que 

poderiam ser utilizadas como oportunidades para o desenvolvimento de pesquisas. Jessup 

(2003) lista três categorias de estudos e amostragens oportunistas: animais mortos por 

atropelamento; animais vivos durante manejo para marcação, realocação e reabastecimento ou 

durante captura para estudos biológicos de campo; e em momentos de crise, como em operações 

de resgate de fauna e derramamento de óleo. Contudo, são vários os fatores que dificultam a 

utilização dessas amostras, como falta de pessoal capacitado para coleta e análise das amostras 

disponíveis; falta de treinamento para lidar com eventos inesperados, como derramamento de 

óleo; falta de recursos para armazenamento dos espécimes; falta de licença para realização das 

pesquisas; e falta de reconhecimento do valor da amostragem oportunista. 

 A partir da simples determinação da data, local de colisão e espécie do animal morto, o 

que pode ser feito até pelo departamento responsável pela fiscalização das rodovias, pode-se 

determinar hotspots e variação sazonal das colisões. Além disso, ao entrar um especialista em 

cena, a determinação do sexo, idade e estado nutricional podem determinar, a longo prazo, o 

tamanho e condição da população local, proporção de machos e fêmeas, dentre outros estudos. 

Ao analisar esses dados em conjunto, pode-se desenvolver medidas de mitigação que diminuam 

os impactos das rodovias nas espécies locais e também sobre os humanos que podem se 

envolver em acidentes ao colidirem contra os animais nas rodovias (JESSUP, 2003). 

 Apesar dos estudos com animais atropelados virem aumentando no Brasil, ainda não 

existem relatos que esclareçam os procedimentos mais adequados para a utilização dessas 

amostras, necessitando ainda a padronização da colheita de material biológico e sistematização 

dos dados obtidos (CÂNDIDO-JR. et al., 2002; RODRIGUES et al., 2002; PRADA, 2004; 

GRIESE et al., 2007). 

 

1.2 ECOLOGIA DE ESTRADAS E ATROPELAMENTO DE FAUNA 

 

Sugerido por Forman (1998), o termo Ecologia de estradas, do inglês Road Ecology, foi 

primeiramente publicado há cerca de 20 anos, e desde então vem sendo utilizado para 

denominar a área de estudos da Ecologia dedicada às pesquisas dos efeitos ambientais que as 
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estradas causam e também formas de mitiga-los (OLIVEIRA et al., 2020). Schwartz et al. 

(2020) descrevem como os dados obtidos através do monitoramento de estradas podem servir 

de base para diversas áreas, tais como determinação do número de animais atropelados, 

distribuição de espécies, tendências populacionais e impactos sobre essas, comportamento 

animal, e incidência de contaminantes e doenças em carcaças. Sobre isso, Oliveira et al. (2020), 

num estudo sobre o estado da arte da Ecologia de Estradas no Brasil e no mundo, classificaram 

as áreas mais estudadas dentro do assunto em artigos publicados mundialmente nos últimos 20 

anos, revelando que a maior parte das publicações estão voltadas para o atropelamento animal 

e dinâmica populacional, e em menor número os artigos que buscam explorar medidas 

mitigatórias, aspectos sociais globais e dispersão de sementes. 

As estradas afetam a variação genética das populações de duas diferentes formas: 

através da redução do fluxo genético (efeito barreira), uma vez que os animais passam a evitar 

as estradas ou a morrer por atropelamento, causando a fragmentação das populações e 

diminuição da diversidade genética; e através da redução da abundância populacional (efeito 

depleção), causada pelo excesso de mortes por atropelamento, que muitas vezes se torna maior 

que o recrutamento (JACKSON e FAHRIG, 2011).  

Em aves, a maior causa de morte antropogênica dessa Classe se dá por colisões contra 

automóveis (HARDEN, 2002), seguido de colisões contra janelas, sendo esses dados 

subestimados, pois grande parte dessas aves morrem longe do local da colisão (SLATER, 

2002). As aves podem sofrer colisões por desnorteamento após entrarem em contato com 

defensivos agrícolas, como pesticidas, que exercem um papel neurotóxico através do contato 

com a pele ou após ingestão de alimentos contaminados (HART, 1993). As aves de rapina 

sofrem graves impactos da ação humana, sendo as do tipo carniceiras mais susceptíveis a 

envenenamentos (HERNÁNDEZ e MARGALIDA, 2008), aquelas de voos em altura elevada 

mais susceptíveis às colisões contra linhas de transmissão (JANSS, 2000), e os estrigiformes 

mais susceptíveis a colisões contra automóveis e objetos estacionários (KERAN, 1981; LODÉ, 

2000; ERRITZØE et al., 2003). 

Os répteis são expostos ao risco de atropelamento nas estradas por diversos fatores, 

dentre eles a necrofagia e a necessidade de termorregulação (GONÇALVES et al., 2018). Além 

disso, diversas espécies de serpentes e lagartos preferem áreas abertas para forrageio, como as 

bordas das estradas (MEEK, 2009; BREHME et al., 2013).  Aliado a isso, essa Classe é mais 

sujeita a atropelamentos intencionais por serem considerados animais menos carismáticos 

(LANGLEY et al., 1989; ASHLEY et al., 2007; BECKMANN e SHINE, 2012; SECCO et al., 
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2014), além de reagirem com um comportamento de imobilização ao avistarem um automóvel 

que se aproxima (ANDREWS e GIBBONS, 2005). Num estudo mensal de 33 meses voltado 

para a detecção de répteis atropelados numa rodovia do Rio Grande do Sul (RS), Gonçalves et 

al. (2018), encontraram 1.353 carcaças, sendo 70% serpentes, 18% quelônios e 11% lagartos, 

chegando a uma estimativa de 15.377 répteis mortos por atropelamento por ano. Por outro lado, 

não são todos os levantamentos de répteis atropelados que abordam lagartos, sendo a maioria 

desses estudos com quelônios e serpentes. Contudo, nos estudos de Bauni et al. (2017) e 

Gonçalves et al. (2018), os tejos (Salvator merianae) apareceram como os lagartos mais mortos 

por atropelamento em rodovias da Argentina e Brasil, respectivamente, enquanto no estudo de 

Ramos e Meza-Joya (2018), a iguana-verde (Iguana iguana) foi o lagarto mais atropelado em 

estradas da Colômbia. 

Quanto aos mamíferos, é sabido que, como nas outras Classes, o comportamento animal 

é um dos fatores que influenciam a frequência e a sazonalidade dos atropelamentos em estradas, 

como um pico anual durante a primavera e final do verão (CLARKE et al., 1998; HAIGH, 

2012) nas populações de texugos europeus (Meles meles) que nessas épocas procuram por 

companheiros, forrageam e se dispersam (DAVIES et al., 1987). Os tourões (Mustela putorius) 

do Reino Unido sofrem um pico bimodal de atropelamento: o primeiro durante a primavera, 

onde adultos saem à procura de companheiras; e o segundo durante o outono, onde os juvenis 

se dispersam (BIRKS, 2015). A dispersão de juvenis pode ser causada pela inexperiência desses 

ou aumento da população, como observado em cão-guaxinim (Nyctereutes procyonoides) 

(KOWALCZYK et al., 2009) e outros carnívoros (GRILO et al., 2009). Calabuig et al. (2019) 

investigaram a presença de raiva e cinomose em mamíferos atropelados em rodovias que 

circundam três Unidades de Conservação Federais no bioma Caatinga, Rio Grande do Norte, 

Brasil, uma vez que essas doenças neurológicas causam desnorteamento, podendo predispor 

esses animais ao atropelamento. Contudo, verificaram todos os testes negativos para as 18 

amostradas colhidas. Os carnívoros de forma geral são atropelados ao cruzarem as estradas 

durante a dispersão, ou até mesmo as usam como corredores de deslocamento e entre áreas de 

forrageamento e, no caso de animais necrófagos, esses usam as estradas como fonte de 

alimento, consumindo animais atropelados (ARGYROS e ROTH, 2016). Por outro lado, 

animais de hábitos crepusculares e noturnos sofrem com maiores taxas de mortalidade devido 

à menor visibilidade dos motoristas ao dirigirem à noite (SOMBRA JÚNIOR, 2018). Dentre as 

espécies mais atropeladas, o cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) está constantemente entre os 

primeiros da lista nos levantamentos de vários biomas brasileiros, tais como na Caatinga 
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(SOMBRA JÚNIOR, 2018; RAMOS-ABRANTES et al. 2018; CEZAR et al. 2021), no 

Cerrado (CÁCERES et al., 2012) e na Mata Atlântica (CHEREM et al. 2007; CÁCERES et al. 

2012).  

Esse estudo buscou prover informações acerca das principais lesões sofridas por animais 

silvestres mortos por atropelamento, assim como a descrição da densidade mineral óssea, 

pesquisa por enterobactérias e resistência bacteriana a antimicrobianos e ainda a presença de 

endoparasitas gastrointestinais de animais coletados em estradas do Rio Grande do Norte (RN), 

Brasil.  
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CAPÍTULO I: CARACTERIZAÇÃO DE LESÕES E DENSIDADE MINERAL ÓSSEA 

DE ANIMAIS SILVESTRES MORTOS POR ATROPELAMENTO NO SEMIÁRIDO 

BRASILEIRO 

 

RESUMO: Um dos fatores antropogênicos que mais impactam na biodiversidade terrestre são 

as rodovias. Além dos efeitos barreira e depleção, as estradas também são cenários dos 

atropelamentos de fauna, causa mais comum de perda de biodiversidade de vertebrados 

silvestres na atualidade. Apesar disso, os cadáveres desses animais podem ser utilizados como 

amostras oportunistas, ótimas fontes de informações acerca de tópicos como a dinâmica 

populacional, um dos principais objetivos da Ecologia de Estradas. Por outro lado, apesar do 

crescente interesse e produção acadêmica nessa área da Ecologia, são poucos os estudos acerca 

das lesões sofridas por animais silvestres atropelados. Entre 2018 e 2021 foram realizados 

monitoramentos de estradas que circundam três Unidades de Conservação Federais localizadas 

no Rio Grande do Norte, Brasil, sendo elas o Parque Nacional da Furna Feia, a Floresta 

Nacional de Açu e a Estação Ecológica do Seridó. Ao todo foram coletados 24 animais frescos, 

com menos de seis horas de morte. Com isso, esse estudo realizou a caracterização de lesões 

em animais atropelados em estradas do Rio Grande do norte, Brasil, através de necropsia e 

tomografia computadorizada quantitativa (TCQ). Através da necropsia foi feita a qualificação 

e quantificação das lesões, e através da TCQ foi aferida a densidade mineral óssea e comparada 

à quantidade de lesões e escore corporal. Nos 24 espécimes coletados, divididos em três 

Classes, foram encontradas 88 lesões de quatro tipos em 15 diferentes ossos, com uma média 

de 3,25 lesões por ave e 3,75 lesões por réptil e mamíferos, sem diferença estatística entre as 

médias (p>0,05). Houve diferença estatística entre as médias de densidade mineral óssea de 

répteis e mamíferos (p<0,05), porém sem diferença estatística quando comparada à quantidade 

de lesões e escore corporal (p>0,05). Prover uma base de dados acerca das principais lesões 

encontradas em animais silvestres frequentemente atropelados serve como auxílio aos 

profissionais de resgate e reabilitação de fauna silvestre, que contribuem com a conservação 

das espécies a nível individual. Além disso, os dados acerca de Ecologia de Estradas gerados 

servem como base para a implementação de medidas de mitigação contra os atropelamentos de 

fauna silvestre, contribuindo para a conservação das espécies a nível populacional. 

 

Palavras-chave: Ecologia de Estradas; Caatinga; Lesão óssea; Virtopsia. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

As lesões resultantes de colisões contra automóveis, linhas de transmissão, pás de 

aerogeradores e estruturas estacionárias, como janelas de vidro, são importantes causas de 

mortalidade em aves de rapina (KERAN, 1981; NEWTON, 1986; WENDELL et al., 2002; 

FRANSON et al., 1996; ERRITZØE et al., 2003; KRONE et al., 2003; HARRIS e SLEEMAN, 

2007). Estudos como os de Punch (2001), Komneneu et al. (2005), Yoon et al. (2008) e Kim e 

Kwon (2016) descrevem as fraturas em esqueleto apendicular como as mais comuns em aves 

de rapina recebidas em hospitais veterinários e centros de reabilitação, a maioria vítimas de 

colisões contra automóveis. Para os répteis, estudos acerca de lesões no geral e, especialmente 



25 
 

 
 

em animais atropelados, não foram encontrados. Para os mamíferos, os estudos que buscam 

caracterizar lesões em animais que dão entrada em hospitais veterinários e centros de 

reabilitação, dentre os quais as vítimas de colisões contra automóveis costumam estar no topo 

da lista de mais abundantes, são mais diversos e abordam uma maior variedade de espécies, o 

que resulta em achados que variam principalmente com o porte dos indivíduos. Como 

exemplos, temos: Argyros e Roth (2016) e a análise da prevalência de lesões ósseas calcificadas 

em ossos longos de indivíduos de diferentes espécies de carnívoros silvestres do nordeste dos 

Estados Unidos; Jang et al. (2019) e a descrição de lesões dos animais recebidos com maior 

frequência em um centro de reabilitação na Coreia do Sul; Navas-Suárez et al. (2019) e a 

descrição de lesões em antas (Tapirus terrestris) mortas por atropelamento em estradas do 

Cerrado brasileiro; Lacitignola et al. (2021) e a descrição de fraturas em crânios de raposas-

vermelhas (Vulpes vulpes) na Itália; Pastor et al. (2021) e a descrição de fraturas em ossos 

longos de C. thous no Espírito Santo. 

A radiografia para a realização de virtopsia vêm sendo usada como auxiliar para um 

diagnóstico mais preciso da causa mortis e para a caracterização de lesões, como foi realizado 

por Ribas et al. (2016) em um gambá-de-orelha-branca (Didelphis albiventris) coletado em uma 

rodovia de São Paulo, observando a presença de efusão pleural condizente com acúmulo de 

sangue na cavidade torácica visto na necropsia e histórico de trauma devido ao atropelamento, 

evidenciando a relevância do exame radiográfico quando associado à necropsia forense e 

histórico clínico. Os autores ressaltaram ainda a importância da radiografia na investigação 

forense de crimes e mortes violentas em animais silvestres, uma vez que esse exame pode 

revelar a presença de lesões inaparentes, tais como fraturas, pneumotórax e embolia aérea. 

Ainda, Arguedas et al. (2019) radiografaram 10 espécimes de tamanduá-mexicana (Tamandua 

mexicana) coletados em estradas da Costa Rica, vítimas de atropelamento, verificando que o 

número de fraturas em cada indivíduo variou de zero a cinco, sendo 61% na porção cranial 

(39% em úmero, 19% em ulna e 11% em rádio) e as demais 39% na porção caudal (19% em 

íleo, 12% em fêmur e 8% em tíbia e fíbula). Além da radiografia, a tomografia computadorizada 

(TC) e a ressonância magnética também estão sendo utilizadas como métodos complementares 

da necropsia forense, ainda que em menor escala devido ao maior preço e exposição à radiação 

quando comparadas à radiografia (THALI et al., 2007; LEE et al., 2015; MARTINEZ et al., 

2015). A TC é um dos melhores meios de se avaliar lesões traumáticas, como as observadas em 

colisões contra automóveis, pois possibilita a visualização de fraturas pequenas que geralmente 

não podem ser observadas na necropsia (HOEY et al., 2007; MAKHLOUF et al., 2013; 
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ZERBINI et al., 2014). Através da tomografia computadorizada quantitativa (TCQ) também é 

possível aferir o valor da densidade mineral óssea, que é a concentração média de minerais 

numa determinada estrutura óssea (CUMMINGS et al., 2002). Sua vantagem em relação ao 

método Dual energy x-ray absoptiometry (DEXA) é que a TCQ consegue distinguir entre osso 

trabecular e medular e medir a densidade mineral óssea de cada parte separadamente e em 

unidade volumétrica (mg/cm³) (BRAILLON e LAPILLONNE, 1996). A densidade mineral 

óssea pode ser utilizada, dentre outros propósitos, para avaliar o risco de fraturas do osso 

medido, sendo que quanto menor a densidade mineral óssea, maior o risco de fraturas 

(BRAILLON e LAPILLONNE, 1996). 

Contudo, são poucos os estudos acerca de fraturas em animais atropelados 

(ARGUEDAS et al., 2019). O monitoramento das causas de morte dos animais pertencentes às 

populações silvestres é difícil, o que torna a análise de animais lesionados e mortos importante 

por proporcionar dados indiretos para a formulação de hipóteses sobre tendências populacionais 

e uso de paisagens (FAJARDO, 2001; WENDELL et al.; 2002). Ao conhecer a incidência e 

morfologia das lesões mais comuns nas espécies mais atropeladas, os profissionais envolvidos 

em resgate e reabilitação de animais silvestres podem otimizar suas tomadas de decisões, 

aumentando as chances de recuperação do indivíduo para soltura na natureza ou manutenção 

em cativeiro, ambos os casos contribuindo para a conservação das espécies a nível individual 

e, juntamente com a implementação de medidas de mitigação de atropelamentos, corroborando 

para a conservação a nível populacional. Entretanto, segundo Karesh (1995), os programas de 

conservação no geral enfrentam diversos obstáculos para suas implantações, porém, esses 

problemas são acentuados em países em desenvolvimento, onde há uma série de dificuldades, 

tais como as diferenças das prioridades políticas dos países desenvolvidos; a atitude cultural 

com diferentes valores quanto aos animais e entre as espécies; dentre outros. Kelly e DelBarco-

Trillo (2020) analisaram os registros de animais silvestres recebidos ao longo de quatro anos 

num centro de reabilitação em Ontário, no Canadá, e observaram que cerca de 17% das aves, 

33% dos répteis e 5% dos mamíferos que deram entrada após colidirem contra automóveis 

puderam ser reabilitados e soltos na natureza. Num estudo semelhante, Kwok et al. (2021) 

relataram os desfechos de indivíduos recebidos no decorrer de seis anos num centro de 

reabilitação na Austrália, onde 31,2% das aves, 32,6% e 12,2% dos mamíferos vítimas de 

colisões contra automóveis sobreviveram. 
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Esse estudo teve como finalidade realizar virtopsia em animais silvestres mortos por 

atropelamento em estradas do semiárido brasileiro, descrevendo qualitativa e quantitativamente 

lesões ósseas, através de necropsia e, ainda, com o auxílio de TCQ, refinar os achados de lesões 

ósseas e também obter os valores de densidade mineral óssea, comparando os dados obtidos 

com o escore corporal dos indivíduos, afim de prover subsídio para os profissionais envolvidos 

no resgate e reabilitação de fauna e consequentemente, para a conservação das espécies. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

O presente estudo foi realizado através da amostragem oportunista por meio de 

monitoramento de estradas que circundam três Unidades de Conservação Federais localizadas 

no Rio Grande do Norte, Brasil: o Parque Nacional (PARNA) da Furna Feia, a Floresta 

Nacional (FLONA) de Açu e a Estação Ecológica (ESESC) do Seridó, entre os anos de 2018 e 

2021. O PARNA da Furna Feia (5° 4’ 14,88” S, 37° 32’ 1,51” O) está inserido no semiárido 

nordestino, possui bioma Caatinga e vegetação hiperxerófila caducifólia, com formação 

predominante arbustivo-arbórea. Apresenta temperaturas relativamente altas, com uma média 

anual em torno de 27,5°C e umidade relativa de aproximadamente 70%, e regime de chuvas 

escasso e irregular, estando as chuvas concentradas de fevereiro a março, sendo os meses de 

outubro e novembro os mais quentes e secos (ICMBio, 2020). A FLONA de Açu (5° 57’74.79” 

N, 36° 94’7.14” W) apresenta bioma Caatinga, abrigando quatro grupos vegetacionais: 

arbustivo, arbustivo-arbóreo, gramíneo-arbustivo e herbáceo-arbustivo (ICMBio, 2019). O 

clima na região é semiárido quente, do tipo BSh, com temperatura média anual de 28,1°C 

(ALVARES et al., 2013; RIO GRANDE DO NORTE, 2008). A ESEC do Seridó (6° 34’44.63” 

N, 37° 15’6.78” W) apresenta bioma Caatinga, com vegetação do tipo Savana Estépica Parque. 

Seu clima é do tipo semi-árido do tipo BsW’h’, com temperaturas que variam de 33°C a 22°C 

e possui forte e prolongada exposição solar, baixas percentagens de umidade relativa nos meses 

secos, elevadas taxas de evaporação e, principalmente, a maior escassez e irregularidade de 

precipitações pluviométricas do país (MMA, 2004). 
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2.2 ESFORÇO AMOSTRAL 

 

Os monitoramentos de estradas foram realizados em carros com dois observadores e 

velocidade entre 40 e 60km/h. Ao encontrar um animal fresco na pista, esse era fotografado, 

etiquetado, anotada sua localização com Global Positioning System – GPS) e acondicionado 

em saco plástico dentro de isopor com gelo até ser transferido para um freezer no Laboratório 

de Ecologia e Conservação da Fauna Silvestre (Ecofauna), da Universidade Federal Rural do 

Semi-Árido (UFERSA). 

 

2.3 NECROPSIA 

 

 No laboratório Ecofauna, os animais foram pesados com balança digital de 0,1g de 

precisão, seguido da inspeção externa em busca de quaisquer sinais de lesões, sendo o menor 

indício anotado em ficha individual. Quando possível, foi realizada a sexagem de aves e répteis 

através da visualização das gônadas e dos mamíferos através da visualização da genitália 

externa. 

A investigação de lesões ósseas foi realizada através da inspeção, palpação e dissecação 

de estruturas que apresentassem alguma alteração, afim de determinar o tipo, região e osso 

acometido. Quanto ao tipo, as lesões ósseas foram classificadas em quatro grupos, segundo 

George (2019): múltiplas (possuem mais de uma linha de fratura), transversa (perpendicular ao 

eixo longo do osso), aberta (tipo I – com pequena lesão do tecido mole causada por um 

fragmento ósseo que penetrou a pele – e tipo IV – com amputação do membro) e luxação 

(deslocamento anormal de uma articulação). As lesões ósseas foram ainda distribuídas em cinco 

regiões e 15 ossos (ou conjunto de ossos), da seguinte forma: cabeça (crânio, maxila e 

mandíbula), tórax (esterno e costelas), abdome (cintura pélvica, que engloba ísquio, ílio e 

púbis), esqueleto axial (vértebras cervicais, torácicas, lombares, sacrais e caudais) e esqueleto 

apendicular (úmero, rádio e ulna, fêmur, tíbia e fíbula). 

O escore corporal das aves foi determinado através de palpação da musculatura peitoral, 

sendo os animais classificados em cinco categorias, variando de acordo com o desenvolvimento 

da musculatura peitoral e evidenciação do osso da quilha, sendo 1 o escore muito magro e 5 o 

escore sobrepeso (GRESPAN e RASO, 2014). Quanto aos répteis, a determinação do escore 

corporal se deu em cinco níveis, sendo 1 para o animal muito magro e 5 para o animal obeso 

(DEMING et al., 2008). Para os mamíferos foi utilizado o método de Laflamme (1997), que 



29 
 

 
 

categoriza a condição corporal geral dos indivíduos através de características vistas a olho nu, 

sendo o escore 1 o animal muito magro e o escore 9 o animal obeso. 

  

2.4 TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA QUANTITATIVA 

 

 A TCQ foi realizada na empresa Focus Diagnóstico Veterinário, em Fortaleza, Ceará 

(CE). Os répteis e as aves foram posicionados em decúbito ventral e os mamíferos em decúbito 

dorsal para a realização do exame tomográfico. Todos os animais foram posicionados sobre um 

phantom de TCQ contendo calibragem de 0, 100 e 200mg/cm³ de hidroxiapatita de cálcio, 

disposto de forma paralela ao esqueleto axial dos espécimes. O exame foi realizado com o 

aparelho de tomografia computadorizada GE Hi-Speed FXI e protocolo com 120kVp e auto 

mA na velocidade de uma rotação por segundo. As imagens foram obtidas no sentido 

craniocaudal através de cortes transversais de 3mm de espessura com filtro para tecido ósseo. 

Após o exame tomográfico e digitalização das imagens, foi utilizado o software RadiAnt 

Dicom Viewer (versão 2021.2, Medixant) para quantificar e qualificar as possíveis lesões 

ósseas. Além disso, foram realizados cortes axiais do osso trabecular da tíbia das aves, da 

primeira vértebra lombar dos répteis e da quinta vértebra lombar dos mamíferos para estimativa 

dos valores individuais de radiodensidade óssea de cada animal. Para isso, foi calculado o valor 

de atenuação em Unidades Hounsfield (HU) do osso trabecular da tíbia (média das porções 

proximal, medial e distal) das aves e do corpo vertebral da primeira lombar dos répteis e da 

quinta lombar dos mamíferos, a partir da média das regiões de interesse (ROIs, do inglês 

regions of interest) analisadas (Figura 1). Cada ROI foi desenhado manualmente a partir de 

uma elipse, representando uma área de 0,05±0,01mm² para aves e répteis e de 0,3±0,1mm² para 

mamíferos, sendo gerado automaticamente um valor de radiodensidade óssea em HU da região 

selecionada. Também foram aferidos os valores das ROIs das extremidades de 0 e 200mg/cm³ 

de hidroxiapatita de cálcio do phantom na mesma imagem aferida dos ossos de interesse 

(CHEON et al., 2012; LEE et al., 2015), Figura 2. Para converter HU em mg/cm³, foi utilizada 

a seguinte equação (PARK et al., 2014): 

 

DMO = 200 HUt/(HUo – HUa) 
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Onde DMO é a densidade mineral óssea em mg/cm³; HUt é a radiodensidade do osso 

trabecular em questão; HUo é a radiodensidade do phantom contendo 200mg/cm³ de 

hidroxiapatita de cálcio; e HUa é a radiodensidade do phantom contendo 0mg/cm³ de 

hidroxiapatita de cálcio. 

 

 

Figura 1 – Imagens de TCQ demonstrando delineamento das ROIs da quinta vértebra lombar de C. thous e das 

extremidades de 0 e 200mg/cm³ de hidroxiapatita de cálcio do phantom. Espécime proveniente do monitoramento 

de estradas que circundam três Unidades de Conservação Federais localizadas no Rio Grande do Norte, Brasil, 

entre os anos de 2018 e 2021. 

 

2.5 ANÁLISES ESTATÍSTICAS 

 

 Para a comparação interclasse das médias de lesões ósseas, quanto aos tipos, às regiões 

e aos ossos acometidos, foi realizada a análise não paramétrica de Kruskal-Wallis, usando como 

variável dependente a quantidade de lesões. Para a comparação entre os métodos de necropsia 

e TCQ para detecção de lesões ósseas, foi realizado o teste de Mann-Whitney U.  Para a 

comparação de médias de densidade mineral óssea entre as Classes de vertebrados; entre o 

número de lesões ósseas e o escore corporal; e entre a densidade mineral óssea e escore corporal, 

foram realizadas ANOVAs de uma via. Para comparar todas essas médias com o sexo, foi 

realizada a análise não paramétrica de Kruskal-Wallis. Para estimar a possível relação entre o 

número de lesões ósseas e a densidade mineral óssea, foi realizada uma regressão linear simples. 

Foi utilizado o Software Statistica (versão 10, StatSoft) para as análises estatísticas e 

considerada significativa aquelas com p<0,05. 
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3 RESULTADOS 

 

No total foram coletados 24 animais frescos com menos de seis horas de morte e de 

interesse para o estudo, sendo quatro aves, oito répteis e 12 mamíferos. Dentre as espécies 

estavam um urubu-de-cabeça-amarela (Cathartes burrovianus), um carcará (Caracara 

plancus), dois gaviões-carijós (Rupornis magnirostris), uma iguana-verde (Iguana iguana), 

sete tejos (Salvator merianae), e 12 cachorros-do-mato (Cerdocyon thous), Figura 2 e Tabela 

1. 

 

 

Figura 1 – Localização geográfica dos animais coletados em rodovias que circundam três Unidades de 

Conservação Federais localizadas no Rio Grande do Norte, Brasil, entre os anos de 2018 e 2021: 1 PARNA Furna 

Feia, onde foram coletados 13 animais; 2 FLONA de Açu, onde foram coletados três animais; 3 ESEC do Seridó, 

onde foram coletados oito animais. 
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Tabela 1 – Animais coletados em rodovias que circundam três Unidades de Conservação Federais localizadas no 

Rio Grande do Norte, Brasil, entre os anos de 2018 e 2021, com respectivas datas de coleta, localização geográfica, 

sexo (F=fêmea; M=macho; I=indeterminado), idade (A=adulto), escore corporal (EC), número de lesões (NL) e 

densidade mineral óssea (DMO) por indivíduo, com média de NL e DMO por Classe de vertebrado. 

Espécie Data de coleta Localização geográfica Sexo Idade EC NL DMO 

Cathartes burrovianus 2021/04/26 0712518 09418435 I A 3 10 278,48 

Caracara plancus 2020/11/28 0626245 03711401 I A 3 0 706,11 

Rupornis magnirostris 2020/01/14 0668821 09432049 I A 3 1 380,82 

Rupornis magnirostris 2021/01/20 0637462 03720011 I A 3 2 359,49 

       3.25 339, 60 

Iguana iguana 2019/07/19 0677245 09437978 F A 3 2 653,68 

Salvator merianae 2020/01/14 0674304 09444472 I A 2 4 524,43 

Salvator merianae 2020/03/10 0673600 09429582 I A 2 8 703,67 

Salvator merianae 2021/01/21 0535608 03656297 M A 3 3 730,81 

Salvator merianae 2021/08/02 0676867 09452995 I A 2 2 838,83 

Salvator merianae 2021/02/20 0684092 09267430 I A 3 0 653,58 

Salvator merianae 2021/02/21 0655750 09482566 M A 3 7 817,84 

Salvator merianae 2021/02/21 0680491 09431278 M A 2 4 594,07 

       3.75 689.61 

Cerdocyon thous 2018/01/18 0676796 09439048 M A 4 0 617,86 

Cerdocyon thous 2018/03/23 0692278 09291844 M A 4 4 550,94 

Cerdocyon thous 2020/09/15 0684743 09440033 M A 4 5 601,38 

Cerdocyon thous 2020/11/10 0665162 09433417 F A 3 5 496,25 

Cerdocyon thous 2020/11/28 0609375 03734616 M A 4 5 760,97 

Cerdocyon thous 2020/12/19 0637571 03709004 M A 4 2 - 

Cerdocyon thous 2020/12/21 0448890 03729355 M A 4 8 - 

Cerdocyon thous 2021/01/19 0555742 03740601 M A 5 4 - 

Cerdocyon thous 2021/01/19 0630219 03709655 M A 5 5 592,42 

Cerdocyon thous 2021/01/22 0714022 09385988 I A 4 6 705,43 

Cerdocyon thous 2021/02/11 0672517 09459888 M A 4 1 642,29 

Cerdocyon thous 2021/04/25 0676044 09452772 F A 3 0 536,45 

       3.75 611.56 

 

3.1 LESÕES ÓSSEAS 

 

Ao todo foram observadas 88 lesões ósseas nos 24 espécimes. Uma ave, um réptil e dois 

mamíferos não apresentaram nenhuma lesão óssea, apenas lesões em órgãos internos. Todos os 

animais coletados eram adultos. Observou-se uma média de 3,25 lesões por ave e de 3,75 lesões 

por réptil e mamífero, sem diferença estatística entre as médias (N=20, df=3, p=0,93), Tabela 

1 e Gráfico 1. A Tabela 2 descreve a distribuição das lesões ósseas quanto ao tipo, região e osso 

acometidos. 
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Tabela 2 – Número de lesões divido por tipo, região e osso (subdividido em porção anterior e posterior) por Classe 

de vertebrado, cujos indivíduos foram coletados em rodovias que circundam três Unidades de Conservação 

Federais localizadas no Rio Grande do Norte, Brasil, entre os anos de 2018 e 2021. 

Tipo Aves Reptilia Mammalia Total 

Múltiplas 2 (15,3%) 22 (73,3%) 27 (60%) 51 

Transversa 8 (61,5%) 7 (23,3%) 18 (40%) 33 

Aberta 2 (15,4%) 0 0 2 

Luxação 1 (7,7%) 1 (3,3%) 0 2 

Total 13 (100%) 30 (100%) 45 (100%) 88 

Região Ave Réptil Mamífero  

Cabeça 1 (7,7%) 13 (43,3%) 26 (57,8%) 40 

Tórax 1 (7,7%) 3 (10%) 3 (6,7%) 7 

Abdome 0 3 (10%) 3 (6,7%) 6 

E. axial 1 (7,7%) 5 (16,7%) 7 (15,6%) 13 

E. apendicular 10 (76,9%) 6 (20%) 6 (6,7%) 22 

Total 13 (100%) 30 (100%) 45 (100%) 88 

Osso Ave Réptil Mamífero  

Crânio 1 (7,7%) 5 (16,7%) 10 (22,2%) 16 

Maxila 0 4 (13,3%) 8 (17,8%) 12 

Mandíbula 0 4 (13,3%) 8 (17,8%) 12 

Esterno 1 (7,7%) 0 1 (2,2%) 2 

Costelas 0 3 (10%) 1 (2,2%) 4 

V. cervical 1 (7,7%) 0 3 (6,7%) 4 

V. torácica 0 0 2 (4,4%) 2 

Úmero 3 (23%) 2 (6,7%) 2 (4,4%) 7 

Rádio e ulna 2 (15,4%) 0 2 (4,4%) 4 

Total porção anterior 8 (61,5%) 18 (60%) 37 (82,2%) 63 

C. pélvica 0 3 (10%) 0 3 

V. lombar 0 1 (3,3%) 2 (4,4%) 3 

V. sacral 0 1 (3,3%) 4 (8,9%) 5 

V. caudal 0 3 (10%) 0 3 

Fêmur 1 (7,7%) 3 (10%) 1 (2,2%) 5 

Tíbia e fíbula 4 (30,7%) 1 (3,3%) 1 (2,2%) 6 

Total porção posterior 5 (38,5%) 12 (40%) 8 (17,8%) 25 

Total 13 (100%) 30 (100%) 45 (100%) 88 

 

Não houve diferença estatística entre as médias dos tipos de lesões por Classe de 

vertebrado (p>0,05). Para as regiões acometidas, no crânio verificou-se que houve menor 

quantidade de fraturas em aves do que em mamíferos e répteis (N=24; df=3; H =5,46; p =0,06; 

Gráfico 1). Essa diferença foi significativa apenas entre aves e répteis (p<0,05). Para os ossos 

acometidos, houve diferença estatística entre as médias de cintura pélvica (N=24; df=3; 

H=6,57; p=0,03; Gráfico 2); e vértebras caudais (N=24; df=3; H=6,57; p=0,03; Gráfico 3), uma 

vez que apenas os répteis apresentaram lesões ósseas nessas duas regiões. 
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Gráfico 1 – Média (± SE; SD) de lesões ósseas na região do crânio por Classe de vertebrado (1=Aves; 

2=Reptilia; 3=Mammalia), cujos indivíduos foram coletados em rodovias que circundam três Unidades de 

Conservação Federais localizadas no Rio Grande do Norte, Brasil, entre os anos de 2018 e 2021, demonstrando 

diferença estatística entre 1=Aves e 2=Reptilia. 

 

 

 

Gráfico 2 – Média (± SE; SD) de lesões ósseas em cintura pélvica por Classe de vertebrado (1=Aves; 

2=Reptilia; 3=Mammalia), cujos indivíduos foram coletados em rodovias que circundam três Unidades de 

Conservação Federais localizadas no Rio Grande do Norte, Brasil, entre os anos de 2018 e 2021, demonstrando 

diferença estatística. 
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Gráfico 3 – Média (± SE; SD) de lesões ósseas em vértebras caudais por Classe de vertebrado (1=Ave; 

2=Reptilia; 3=Mammalia), cujos indivíduos foram coletados em rodovias que circundam três Unidades de 

Conservação Federais localizadas no Rio Grande do Norte, Brasil, entre os anos de 2018 e 2021, demonstrando 

diferença estatística. 

 

Não houve diferença estatística entre as médias de detecção de lesões ósseas através dos 

métodos de TCQ e necropsia (N=48; df=1; p>0,05). A Tabela 3 detalha a detecção de lesões 

por ambos os métodos e para cada indivíduo. 
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Tabela 3 – Detecção de lesões pelo método de necropsia (N), de TCQ (T) ou ambos (NT), por indivíduo (A=Aves, R=Reptilia, M=Mammalia) coletado em rodovias que 

circundam três Unidades de Conservação Federais localizadas no Rio Grande do Norte, Brasil, entre os anos de 2018 e 2021. 

Osso A A A A R R R R R R R R M M M M M M M M M M M M 

Crânio N    NT NT    NT NT N NT NT NT NT NT  NT NT NT NT  N 

Maxila     T NT    NT NT  NT NT NT NT NT  NT NT  T   

Mandíbula     T NT    NT NT  NT NT NT NT T  NT NT  T   

Esterno N                        

Costelas     T T T       NT           

V. cervical T            T  T    T      

V. torácica                   T   T   

Úmero N   N  NT  NT         T   NT     

Rádio e ulna N               NT    NT     

C. pélvica     T   T   T              

V. lombar      T       T            

V. sacral          NT   N  T NT   NT      

V. caudal     NT  T NT                 

Fêmur N  T  NT                 T   

Tíbia e fíbula NT  N   NT      T N            
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3.2 DENSIDADE MINERAL ÓSSEA 

 

 Foi aferida a densidade mineral óssea das quatro aves, dos oito répteis e de nove dos 12 

mamíferos (Tabela 1). Houve diferença estatística nas médias de densidade mineral óssea entre 

as Classes de vertebrados (N=20; df=3; F=5,9; p=0,01; Gráfico 4), sendo maior em répteis (teste 

de Fisher LSD, p=0,003) e em mamíferos (teste de Fisher LSD, p=0,02) do que em aves. Porém, 

entre répteis e mamíferos não houve diferença estatística para as médias de densidade mineral 

óssea (teste de Fisher LSD, p=0,22). Não houve diferença estatística quando comparados os 

valores de densidade mineral óssea com o número de lesões (N=20; df=2; p=0,15) e nem com 

o escore corporal (N=19; df=3; F=3,17; p=0,06). Assim como não houve diferença estatística 

entre as médias de lesões ósseas e sexo (N=12; df=2; p=0,31) e de densidade mineral óssea e 

sexo (N=12; df=2; p=0,14) de todas as Classes de vertebrados. 
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Gráfico 4 – Valores de densidade mineral óssea por Classe de vertebrado, cujos indivíduos foram coletados em 

rodovias que circundam três Unidades de Conservação Federais localizadas no Rio Grande do Norte, Brasil, entre 

os anos de 2018 e 2021, com diferença estatística entre as médias. 
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4 DISCUSSÃO 

 

4.1 LESÕES INTRACLASSE 

 

4.1.1 Aves 

 

As aves passaram por processos adaptativos que diminuíram sua massa corporal para 

melhorar a capacidade de voo, como a perda ou fusão de alguns ossos, adelgaçamento das 

corticais e pneumatização das cavidades medulares, tornando esses ossos mais frágeis (KING, 

1984). Como resultado, as fraturas ósseas resultantes de colisões contra automóveis geralmente 

são do tipo cominutivas ou abertas (KIM e KWON, 2016; JANG et al., 2019). Kim e Kwon 

(2016) colocam que colisões em baixas velocidades resultam em fraturas simples, enquanto 

colisões em altas velocidades (contra automóveis) resultam em fraturas múltiplas. Contudo, no 

presente estudo foram encontradas majoritariamente fraturas transversas, e essa foi a única 

Classe que apresentou os quatro tipos de lesão óssea (Figura 3). 

 

 

  

Figura 3 – Lesões ósseas (evidenciadas pelas setas amarelas) em C. plancus, sendo (a) fraturas múltiplas em 

esterno, evidenciada após abertura do tórax durante a triagem; (b) fratura transversa em tíbia esquerda, evidenciada 

após dissecação da área; (c) fratura aberta em rádio esquerdo; e (d) luxação femuro-tibiotarsal em membro inferior 

a b 

c d 



39 
 

 
 

esquerdo visto por TCQ. Espécime proveniente do monitoramento de estradas que circundam três Unidades de 

Conservação Federais localizadas no Rio Grande do Norte, Brasil, entre os anos de 2018 e 2021. 

 

No presente estudo, a região mais acometida foi o esqueleto apendicular, corroborando 

com os achados de Cousins et al. (2012), que ao estudarem lesões de 146 espécimes de pomba 

kereru (Hemiphaga novaeseelandiae) vítimas de colisões contra automóveis e estruturas 

estacionárias, através de radiografias e necropsias, determinaram que a maior porção das 

injúrias provocadas por colisões contra automóveis se deu no esqueleto apendicular, enquanto 

as lesões causadas por colisões contra objetos estacionários (como janelas de vidro) se deu 

majoritariamente no coracóide, clavícula e órgãos internos. Ainda, Cousins et al. (2012) 

relataram uma queda substancial na taxa de sobrevivência de aves acometidas por mais de duas 

fraturas.  

Estudos com caracterização de fraturas ósseas em aves de rapina também encontraram 

a maior parte das lesões no esqueleto apendicular. Punch (2001) relatou uma taxa de 

sobrevivência de cerca de 34% dos Falconiformes e 36% dos Strigiformes acometidos por 

fraturas, em sua maioria em esqueleto apendicular (principalmente carpo/metacarpo), após 

colisões contra automóveis, recebidos num hospital veterinário da Austrália. Komneneu et al. 

(2005) relataram as fraturas em esqueleto apendicular (principalmente úmero) como as mais 

comuns em aves de rapina que deram entrada na clínica de medicina de aves de uma 

universidade da Grécia, resultando numa taxa de soltura de 59%. Kelly e Bland (2006) 

relataram a presença de uma ou duas fraturas, principalmente em esqueleto apendicular (rádio 

e/ou ulna), em 55% das aves de rapina admitidas num centro de reabilitação na Inglaterra, e 

24% dessas puderam ser soltas. No estudo de Yoon et al. (2008), as principais fraturas ósseas 

observadas foram em esqueleto apendicular (principalmente ulna), provenientes de aves de 

rapina vítimas de colisão contra automóveis recebidas numa universidade dos Estados Unidos. 

Kim e Kwon (2016) relataram uma taxa de sobrevivência de 7% em aves de rapina recebidas 

em hospitais veterinários e centros de reabilitação na Coreia do Sul, cujas principais lesões 

foram fraturas ósseas em esqueleto apendicular (principalmente úmero). Jang et al. (2019) 

encontraram como fraturas mais frequentes aquelas acometendo a região do esqueleto 

apendicular, principalmente ulna (29,70%), rádio (21,76%) e úmero (17,35%) de aves de rapina 

recebidas em dois centros de reabilitação na Coreia do Sul. Contudo, em todos os estudos 

descritos anteriormente, os ossos mais acometidos por fratura foram os das asas, contrário ao 

presente estudo, cujos ossos das asas e dos membros posteriores foram acometidos por 

quantidade equivalentes de lesões ósseas. Como observado nos estudos anteriores, o osso mais 
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acometido varia entre os estudos, porém nenhum apresentou maior incidência no osso da tíbia, 

como observado no presente estudo. 

 

4.1.2 Reptilia 

 

Clemente et al. (2011), ao compararem a anatomia com a velocidade de deslocamento 

de lagartos, chegaram à conclusão que os lagartos se deslocam mais vagarosamente para 

evitarem fraturas ósseas. Devido a postura rastejante dos lagartos, em oposição à postura mais 

vertical de mamíferos, esses não conseguem rotacionar seus membros de forma a dar passadas 

maiores e também precisam manter suas patas no chão por mais tempo como uma forma de 

aumentar o tempo de dispersão de energia e evitar fraturas ósseas (CLEMENTE et al., 2011). 

Esses fatores se intensificam com o tamanho da espécie de lagarto. A forma vagarosa de 

deslocamento é um fator que aumenta as chances de atropelamento de répteis.  

Apesar de não terem sido encontrados estudos na literatura que caracterizassem lesões 

ósseas em lacertídeos, no presente estudo apenas os répteis foram acometidos por lesões ósseas 

em cintura pélvica e vértebras caudais. Lagartos são conhecidos pela capacidade de autotomia 

da cauda, que se dá a partir de áreas mais frágeis entre as vértebras caudais (ARNOLD, 1986) 

e é utilizada principalmente como uma estratégia para fugir de predadores (PASSOS et al., 

2016). No presente estudo, quatro dos sete espécimes de S. marianae foram coletados com 

autotomia de cauda (Figura 4), dois deles com lesões adicionais ao longo dessa, sugestivas de 

atropelamento. Além do comprimento longo da cauda dessa espécie, que se torna um alvo fácil 

para os automóveis que se aproximam, a autotomia de cauda pode ter sido causada no momento 

do impacto ou momentos depois, nos últimos minutos de vida do animal, acometido por severo 

estresse fisiológico. 
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Figura 4 – Três diferentes condições observadas nos espécimes de S. merianae coletados, sendo (a) fraturas 

múltiplas de cauda; (b) autotomia de cauda; e (c) regeneração de cauda. Espécime proveniente do monitoramento 

de estradas que circundam três Unidades de Conservação Federais localizadas no Rio Grande do Norte, Brasil, 

entre os anos de 2018 e 2021. 

 

4.1.3 Mammalia 

 

O tipo de lesão mais observada em mamíferos no presente estudo condiz com os achados 

de Cross (2012), que afirma que animais de médio porte, ao colidirem contra automóveis, 

sofrem lesões predominantemente do tipo múltiplas. Contudo, Lacitignola et al., (2021), ao 

estudarem, através de exame clínico e TCQ, traumas em crânios de oito raposas-vermelhas 

(Vulpes vulpes) vítimas de colisões contra automóveis na Itália, observaram que 67% das 

fraturas foram do tipo simples e 33% do tipo múltiplas, basicamente o oposto do encontrado no 

presente estudo. 

O crânio foi a região mais acometida nos mamíferos do presente estudo, assim como 

nos estudos de Simpson et al. (2009), onde traumas contusos (observados através de exame 

clínico, radiografia e TCQ) em cães domésticos, em sua maioria vítimas de colisões contra 

automóveis, resultaram em 25% de acometimento em crânio. Por outro lado, os autores Minar 

et al. (2013) e Jang et al. (2019) encontraram como mais frequentes as lesões na região do 

esqueleto apendicular de cães domésticos e cão-guaxinim (Nyctereutes procyonoides), 

respectivamente. Minar et al. (2013), num estudo com cães domésticos vítimas de colisões 

contra automóveis, encontraram como mais comuns as lesões apendiculares. Jang et al. (2019), 

numa análise de fraturas, através de exame clínico e radiografia, de mamíferos silvestres da 

Coreia do Sul, em sua maioria vítimas de colisões contra automóveis, relataram como principais 

acometidos o veado-d’água-chinês (Hydropotes inermis), o cão-guaxinim (N. procyonoides) e 

a b c 
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a doninha-siberiana (Mustela sibirica). Desses, H. inermis foram mais acometidos nas vértebras 

lombares e esqueleto apendicular; N. procyonoides em pelve e esqueleto apendicular; e M. 

sibirica em membros posteriores. Em paralelo a N. procyonoides, por ser de porte médio, C. 

thous apresentou um padrão diferente de lesões, sendo acometidos principalmente em crânio.  

Argyros e Roth (2016) e Pastor et al. (2021) estudaram lesões ósseas especificamente 

em esqueleto apendicular de carnívoros silvestres e C. thous, respectivamente. Argyros e Roth 

(2016), ao estudarem a prevalência de lesões ósseas calcificadas em ossos longos de 413 

indivíduos de 12 diferentes espécies de carnívoros silvestres provenientes de museus científicos 

do nordeste dos Estados Unidos, observaram que 18 desses indivíduos possuíam lesões ósseas 

calcificadas, sendo 13 (72,2%) nos membros pélvicos e 5 (27,8%) nos membros torácicos, 

sendo esses resultados condizentes com o presente estudo, que encontrou o dobro de lesões 

ósseas em membros pélvicos comparado com membros torácicos. Pastor et al. (2021) 

avaliaram, através de necropsia e radiografia, lesões em ossos longos de 18 indivíduos da 

espécie C. thous atropelados. Desses, apenas oito (44%) apresentaram lesões em esqueleto 

apendicular, valor ligeiramente superior ao apresentado no presente estudo (41,67%). Todos os 

indivíduos acometidos no presente estudo eram machos, enquanto que em Pastor et al. (2021), 

as fêmeas foram proporcionalmente mais afetadas. Apenas 20% (1/5) dos indivíduos do 

presente estudo apresentou mais de um osso longo fraturado, enquanto que em Pastor et al. 

(2021), 38% (3/8) apresentaram mais de um osso longo fraturado. Quanto aos ossos afetados, 

foi observado no presente estudo 66,67% nos membros torácicos e 33,33% nos membros 

pélvicos, enquanto Pastor et al. (2021) observou quantidades iguais (33,33%) de lesões em 

úmero, fêmur e tíbia, sem lesões observadas em rádio. Contudo, tanto Pastor et al. (2021) como 

outros autores (MINAR et al. 2013; LIBARDONI et al. 2016; KOSENGTHONGUE et al. 

2019) encontraram uma maior quantidade de lesões em membros pélvicos de cães e gatos (Felis 

catus) domésticos, enquanto que no presente estudo foram encontradas mais lesões em 

membros torácicos. Quanto ao tipo, todas as lesões ósseas em ossos longos observadas no 

presente estudo foram transversas, condizente com o descrito por Pastor et al. (2021). 

Navas-Suárez et al. (2019), num estudo com necropsia de antas (Tapirus terrestris) 

mortas por atropelamento em estradas do Cerrado brasileiro, encontraram majoritariamente 

fraturas ósseas em tórax e abdome. Apesar desse achado, as diferenças anatômicas entre C. 

thous e T. terrestris são grandes, já que T. terrestis são animais de membros curtos e tórax e 

abdome robustos, onde se dá a maior parte do impacto e consequentes fraturas ósseas.  
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4.2 LESÕES INTERCLASSES 

 

 Apesar das diferenças anatômicas e de tamanho do porte físico entre as espécies, cada 

indivíduo foi acometido por aproximadamente três lesões. Contudo, apesar de não haver 

diferença estatística entre as médias de tipos de lesões e regiões acometidas, observou-se uma 

maior incidência de lesões do tipo transversa e em esqueleto apendicular de aves e do tipo 

múltiplas e na região da cabeça de répteis e mamíferos. 

Quatro dos espécimes coletados para o presente estudo não apresentaram lesões ósseas, 

apenas lesões em órgãos internos, dentre elas uma ave, um réptil e dois mamíferos (Figura 5). 

Condizente a isso, Ushine et al. (2021) não associaram colisões a fraturas ósseas, somente a 

lesões em órgãos internos, num estudo com necropsias de 55 passeriformes e coraciiformes que 

deram entrada em um centro de reabilitação em Tóquio, Japão. Aliado a isso, segundo 

Williamson (2000), colisões contra automóveis nem sempre causam fraturas ósseas, mas 

principalmente ruptura de órgãos e hemorragia interna, o que leva o animal à morte imediata. 

 

   

Figura 5 – Lesões diversas observadas em C. thous, sendo (a) escoriação em membro anterior esquerdo (b) ruptura 

de fígado; e (c) exoftalmia. Espécime proveniente do monitoramento de estradas que circundam três Unidades de 

Conservação Federais localizadas no Rio Grande do Norte, Brasil, entre os anos de 2018 e 2021. 

 

  

a b c 
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4.3 NÚMERO DE LESÕES X DENSIDADE MINERAL ÓSSEA X ESCORE CORPORAL 

  

 Bertucelli et al. (2021) aferiram a densidade mineral óssea do úmero de cinco espécies 

de aves de rapina através de TCQ, obtendo valores médios em HU sem diferença estatística 

entre as espécies, porém maior nas espécies falcão-peregrino (Falco peregrinus) e tartaranhão-

apívoro (Pernis apivorus) do que nas espécies águia-de-asa-redonda (Buteo buteo), suindara 

(Tyto furcata) e coruja-do-mato (Strix aluco). 

Os valores de densidade mineral óssea do osso trabecular de vértebras de jiboias (Boa 

constrictor constrictor) descritos por Souza et al. (2018) foram o dobro dos valores descritos 

para os répteis do presente estudo, com uma média de 1.237,91mg/cm³ e 689,61mg/cm³, 

respectivamente. Para tartarugas verdes (Chelonia mydas), Oliveira et al. (2012) aferiram uma 

média de 308,9mg/cm³ em vértebra dorsal, o que é coerente com a necessidade de uma estrutura 

esquelética menos densa para o nado e sobrevivência aquática. 

No estudo de Lee et al. (2015) sobre a determinação da densidade mineral óssea de cães 

domésticos com hiperadrenocorticismo através de TCQ, o grupo controle apresentou uma 

média de 316,5mg/cm³ nos ossos trabeculares da quinta vértebra lombar, praticamente a metade 

dos valores encontrados para o mesmo osso de C. thous descrito no presente estudo, que foi de 

611,56mg/cm³. Para gatos domésticos, Cheon et al. (2012), encontraram uma média de 

257,9mg/cm³ nos ossos trabeculares da quinta vértebra lombar. 

Como observado nas análises estatísticas, não houve relação significativa entre as 

médias do número de lesões, densidade mineral óssea e escore corporal dos indivíduos 

estudados, nos levando a inferir que a quantidade de cálcio nos ossos e o estado nutricional dos 

indivíduos podem ter uma parcela mínima ou mesmo ausente de influência na quantidade de 

lesões sofridas após colisão contra automóveis, sendo as particularidades anatômicas e 

comportamentais os fatores determinantes da quantidade, tipo e especialmente localização das 

lesões que acometem as diferentes Classes de vertebrados atropelados. Entretanto, sugere-se 

que sejam realizados novos estudos, com números amostrais maiores, a respeito dessa relação 

entre número de lesões, densidade mineral óssea e escore corporal de espécies silvestres. 
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4.4 CARACTERIZAÇÃO DE LESÕES COMO FERRAMENTA PARA A CONSERVAÇÃO 

 

Segundo Argyros e Roth (2016), as espécies de médio a grande porte são mais 

predispostas a se recuperarem de colisões mais leves contra automóveis do que espécies de 

pequeno porte quando expostas ao mesmo tipo de colisão. Espécies de pequeno porte são 

facilmente esmagadas no impacto, o que é facilitado devido ao comportamento de alguns 

pequenos carnívoros de darem as costas ao avistarem um automóvel, expondo a parte traseira, 

sendo essa a parte mais acometida quando tais animais tentam escapar correndo. 

Levando em consideração que as lesões ósseas localizadas no crânio, especialmente as 

do tipo múltiplas, são as mais severas e possivelmente fatais, com menor possibilidade de 

tratamento, é possível supor que numa situação em que os animais relatados nesse estudo 

fossem socorridos pelos motoristas que contra eles colidiram, e levados até o centro de 

reabilitação de animais silvestres mais próximo, 75% das aves teriam chances de tratamento 

para posterior soltura, assim como 25% dos répteis e 25% dos mamíferos. Vale ressaltar que as 

lesões em crânio não são totalmente deletérias, uma vez que Lacitignola et al. (2021) relataram 

uma taxa de sobrevivência de 25% em indivíduos de V. vulpes com lesões em crânio após 

colisões contra automóveis, num centro de reabilitação de animais silvestres na Itália. Ainda, 

no estudo de Jang et al. (2019) com análise de fraturas de mamíferos silvestres recebidos num 

centro de reabilitação da Coreia do Sul, em sua maioria vítimas de colisões contra automóveis, 

25% passaram por procedimentos cirúrgicos e se recuperaram, podendo ser soltos na natureza. 

Apesar das limitações do presente estudo acerca do baixo número amostral, o estado 

que pode vir a se tornar comprometido das amostras e a estrapolação de dados de espécimes 

mortos para animais vivos, conclui-se que é possível, com mais estudos e com números 

amostrais maiores e que abranjam uma maior quantidade de espécies, que as possibilidades de 

reabilitação e os números de animais silvestres soltos aumente, uma vez que os profissionais 

envolvidos na reabilitação e soltura desses animais terão mais embasamento acerca das 

principais lesões sofridas por animais vítimas de atropelamento. Apesar de muitas vezes 

faltarem subsídios para que órgãos voltados para a reabilitação e soltura de animais silvestres 

funcionem corretamente, os esforços e recursos investidos em um espécime silvestre que seja 

já faz grande diferença para a conservação da espécie em questão, especialmente se essa se 

tratar de uma espécie com status vulnerável. Portanto esses esforços devem ser encorajados e 

principalmente investidos, uma vez que a conservação das espécies é essencial para o equilíbrio 

dos ecossistemas. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No presente estudo foi observada uma média de cerca de três lesões por indivíduo de 

três Classes de vertebrados. Também foram descritas as tendências dessas lesões, sendo mais 

comuns as lesões do tipo transversa e na região de esqueleto apendicular de aves e do tipo 

múltiplas e na região da cabeça de répteis e mamíferos. Além disso, esse estudo trouxe médias 

de densidade mineral óssea de espécies que ainda não foram descritas na literatura, 

especialmente pelo método de TCQ. A ausência de relação estatisticamente significante entre 

as médias de número de lesões, densidade mineral óssea e escore corporal nos mostra que os 

fatores anatômicos e comportamentais são predeterminantes da quantidade, tipo e 

especialmente localização das lesões que acometem as diferentes Classes de vertebrados, o que 

reforça a necessidade de tomada de medidas de mitigação específica para grupos taxonômicos 

ou funcionais. 
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CAPÍTULO II: PESQUISA DE ENTEROBACTÉRIAS E RESISTÊNCIA 

BACTERIANA EM ESPÉCIMES SILVESTRES NO SEMIÁRIDO BRASILEIRO: 

AMOSTRAGEM OPORTUNISTA  

 

RESUMO: A sobreposição de hábitats aliada ao avanço dos centros urbanos tem resultado na 

maior interação entre animais silvestres, domésticos e humanos, além dos dejetos desses 

últimos. O consumo de animais, tanto por predadores como por humanos, submetidos a 

tratamentos com antimicrobianos, acarreta não só no perigo imediato à saúde, mas também a 

longo prazo, uma vez que essa prática pode acarretar na seleção de bactérias resistentes. Entre 

2018 e 2021 foram realizados monitoramentos de estradas que circundam três Unidades de 

Conservação Federais localizadas no Rio Grande do Norte, Brasil, sendo elas o Parque Nacional 

da Furna Feia, a Floresta Nacional de Açu e a Estação Ecológica do Seridó. Ao todo foram 

coletados 20 animais frescos, com menos de seis horas de morte. Os animais compunham seis 

espécies de três Classes de vertebrados, e foram triados e coletados amostras da mucosa 

gastrointestinal com swab para análise microbiológica. Das 20 amostras cultivadas, em apenas 

duas cresceram colônias bacterianas, sendo uma de Cathartes burrovianus e outra de 

Cerdocyon thous. As bactérias foram identificadas como Enterobacter sp. da primeira amostra 

e Citrobacter freundii e Pseudomonas aeruginosa da segunda amostra. Após realização de 

antibiograma das cepas em questão, observou-se que Enterobacter sp. foi resistente a 81,3%; 

C. freundii foi sensível a 100%; e P. aeruginosa foi resistente a 85,7% dos antimicrobianos 

testados. O presente estudo realizou a pesquisa de enterobactérias do trato gastrointestinal de 

animais silvestres mortos por atropelamento, através da utilização da amostragem oportunista. 

As cepas de Enterobacter sp. para C. burrovianus e de C. freundii e P. aeruginosa para C. thous 

foram primeiramente descritas. O alto índice de resistência bacteriana aos antimicrobianos 

testados é alarmante e faz máster a tomada de providências por parte da vigilância sanitária 

quanto ao descarte adequado de resíduos hospitalares e venda indiscriminada de 

antimicrobianos, além da conscientização de produtores de produtos de origem animal acerca 

do cumprimento do período de carência adequado dos antimicrobianos e descarte correto das 

carcaças que não têm como finalidade o consumo humano. 

 

Palavras chaves: Animais de vida livre; Atropelamento; Antibiótico; Enterobacteriaceae. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Dentre os inúmeros fatores deletérios que a urbanização trouxe para as populações de 

animais silvestres, um dos mais gritantes é o impacto na biodiversidade. A construção de 

estradas causa a fragmentação e perda de habitat, diminuição da cobertura vegetal contínua, 

efeito de borda e elevação do índice de mortalidade por atropelamento (VIEIRA, 1996; 

SANTOS e CAVALCANTI, 2004; RODRIGUES, 2005).  

A amostragem oportunista através de animais mortos por atropelamento é uma fonte 

com grande potencial e que está dentro dos padrões bioéticos, devendo ser encorajada (CASE, 

1978; JESSUP, 2003), ainda mais, aliada à reduzida quantidade de informações de algumas 
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espécies raras e dificuldade de obtenção de amostras (GOMES et al., 2005). Esses cadáveres 

são subutilizados, apesar de serem fonte para uma ampla gama de estudos. A abundância de 

espécimes atropelados nas estradas pode proporcionar um grande número amostral, além de 

dispensar o uso de animais vivos ou em cativeiro e possibilitar o estudo a longo prazo e de 

forma cronológica de uma determinada população e numa localização geográfica definida 

(JESSUP, 2003; SMITH-PATTEN e PATTEN, 2008). 

 A Família Enterobacteriaceae é a maior dentre as causadoras de infecções em humanos 

(JANDA e ABBOTT, 2021). Seus representantes são muito variados, desde agentes comensais 

que só causam infecções de maneira oportunista até representantes virulentos causadores de 

infecções graves. Sua contaminação ocorre principalmente por meio fecal, porém está presente 

na água, solo, plantas e animais (JANDA e ABBOTT, 2021). São agentes gram-negativos, 

causadores de diarreia, sepse e infecções do trato urinário. Seus principais representantes são 

Escherichia coli, Salmonella spp, Shigella spp, Yersinia spp, Klebsiella spp, Proteus spp, 

Citrobacter spp, Enterobacter spp, Serratia marcescens e Morganella morganii (JANDA e 

ABBOTT, 2021).  

 Pesquisas relacionadas à descrição de enterobactérias em animais silvestres disponíveis 

na literatura abordam principalmente espécimes de cativeiro, uma vez que esses são mais 

susceptíveis ao contato com animais domésticos e humanos (e. g. MORENO et al., 1972, 

GOMES et al., 2011 e SOUSA et al., 2019). Tal contato pode acarretar na ocorrência de 

zoonoses e outros problemas de saúde humana e conservação das espécies silvestres. Estudos 

como os de Moreno et al. (1972), Gomes et al. (2011) e Sousa et al. (2019) encontraram, através 

de coproculturas e swabs retais, diversas cepas de enterobactérias em espécies de animais 

silvestres, assim como altas taxas de resistência bacteriana a antimicrobianos, inclusive a 

antibióticos de uso estritamente humano e em animais que nunca haviam recebido tratamento 

antimicrobiano anteriormente.  

O estudo acerca da microbiota gastrointestinal normal dos animais silvestres é 

fundamental pois serve como base para diversos outros estudos, dentre eles os voltados para a 

resistência bacteriana a antimicrobianos. O tópico emergente One health aponta a resistência 

bacteriana a antimicrobianos como um grave problema mundial de saúde pública, uma vez que 

há o aumento da morbidade, mortalidade, custos de tratamento e diminuição das opções de 

fármacos disponíveis (MUKERJI et al., 2017). Os antibióticos são amplamente utilizados para 

tratamento de doenças tanto humanas como veterinárias e, por serem de fácil acesso à 
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população, estão altamente relacionados com o aumento da resistência bacteriana (VAN 

DUIJKEREN et al., 2019). 

O presente estudo teve como finalidade pesquisar a presença de enterobactérias no trato 

gastrointestinal de animais silvestres mortos por atropelamento em estradas do semiárido 

brasileiro, além de investigar acerca da resistência bacteriana a antimicrobianos por parte das 

cepas encontradas. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente estudo foi realizado através da amostragem oportunista por meio de 

monitoramento de estradas que circundam três Unidades de Conservação Federais localizadas 

no Rio Grande do Norte, Brasil: o Parque Nacional da Furna Feia (5° 4’ 14,88” S, 37° 32’ 1,51” 

O), a Floresta Nacional de Açu (5° 57’74.79” N, 36° 94’7.14” W) e a Estação Ecológica do 

Seridó (6° 34’44.63” N, 37° 15’6.78” W), entre os anos de 2018 e 2021. Ao encontrar um 

animal fresco na pista, esse era fotografado, etiquetado e acondicionado em saco plástico dentro 

de isopor com gelo até ser transferido para um freezer no Laboratório de Ecologia e 

Conservação da Fauna Silvestre (Ecofauna), da Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

(UFERSA).  

 Para a coleta das amostras, foram utilizados swabs na mucosa do estômago dos répteis 

e mamíferos, e do ventrículo das aves, assim como do duodeno das três Classes de vertebrados, 

quando possível. Os swabs foram acondicionados em frasco estéril individualmente e 

encaminhados, sob refrigeração em isopor com gelo gel artificial reutilizável, para o LAMIV 

(Laboratório de Microbiologia Veterinária), na UFERSA, onde procederam-se a realização de 

cultivo, citologia, provas bioquímicas e antibiograma. 

 As amostras foram semeadas em ágar Eosin Methylene Blue (EMB) e colocadas em 

estufa microbiológica a 37°C durante 24h. Em seguida foram observadas as características 

morfológicas, como coloração, borda, brilho e aspecto da colônia. As características 

morfotintoriais foram verificadas através da coloração de Gram (QUINN et al., 2013). 

Para a identificação da espécie do agente etiológico, foi realizada a semeadura do inócuo 

em caldo Brain Heart Infusion (BHI) e estufa microbiológica a 37°C durante 24h. Logo após 

foram realizadas uma série de provas bioquímicas, tais como motilidade, H2S, indol, citrato, 

oxidase, oxidação e fermentação de glicose, aminoácidos (fenilalanina, ornitina, arginina, lisina 

e esculina), meio tríplice açúcar ferro (TSI) e vermelho metila (VM). 
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O antibiograma foi realizado para conhecer a sensibilidade ou resistência do agente 

etiológico aos antimicrobianos pela técnica de Bauer et al. (1966), onde uma suspensão do 

agente patogênico foi distribuída sobre a superfície de uma placa de Petri contendo ágar Muller-

Hinton, através de um swab estéril. Em seguida, os discos contendo os antibiogramas a serem 

testados foram depositados de forma equidistante sobre o ágar. As placas de Petri foram 

mantidas em estufa bacteriológica por 24 horas. A leitura da sensibilidade ou resistência da 

bactéria aos antimicrobianos foi realizada medindo os halos formados em volta dos discos de 

antimicrobianos, através de régua com precisão de 1mm. 

 

3 RESULTADOS 

 

No total foram coletados 20 animais frescos com menos de seis horas de morte e de 

interesse para o estudo, sendo quatro aves, oito répteis e oito mamíferos. Dentre as espécies 

estavam um urubu-de-cabeça-amarela (Cathartes burrovianus), um carcará (Caracara 

plancus), dois gaviões-carijós (Rupornis magnirostris), uma iguana-verde (Iguana iguana), 

sete tejos (Salvator merianae), e oito cachorros-do-mato (Cerdocyon thous) – Figura 3. 
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Figura 3 – Localização geográfica dos animais coletados em rodovias que circundam três Unidades de 

Conservação Federais localizadas no Rio Grande do Norte, Brasil, entre os anos de 2018 e 2021: 1 PARNA Furna 

Feia, onde foram coletados 12 animais; 2 FLONA de Açu, onde foram coletados dois animais; 3 ESEC do Seridó, 

onde foram coletados seis animais. 

 

Das 20 amostras cultivadas, em apenas duas cresceram colônias bacterianas. Uma delas 

apresentou duas colônias diferentes.  

A amostra de C. burrovianus apresentou características morfotintoriais de bacilos gram-

negativos. A colônia, por sua vez, apresentou-se mucoide, confluente, com centro marrom 

acinzentado e luz transmitida. Dentre os testes bioquímicos, só foi positivo para oxidação e 

fermentação de glicose, arginina, esculina e VM. Os achados combinados identificaram o 

microrganismo em questão como Enterobacter sp. Foi feito o antibiograma com os antibióticos 

ampicilina, amoxicilina/ácido clavulânico, cefoxitina, ceftriaxona, cefotaxima, ceftazidima, 

imipenem, amicacina, gentamicina, tobramicina, cloranfenicol, ciprofloxacina, norfloxacina, 

ofloxacina, sulfametoxazol/trimetropina e nitrofurantoína. A colônia de Enterobacter sp. foi 

resistente a 81,3% (13/16) dos antimicrobianos testados sendo sensível somente à ampicilina, 

amoxicilina/ácido clavulânico e gentamicina. 

Uma amostra de C. thous apresentou o crescimento de duas colônias distintas. A 

primeira apresentou características morfotintoriais de bacilos gram-negativos. Sua colônia, por 



57 
 

 
 

sua vez, apresentou-se com aspecto plano, enegrecido, com centro mais escuro e brilho verde-

metálico. Os testes bioquímicos foram positivos para motilidade, H2S, citrato, oxidação e 

fermentação de glicose, ornitina, esculina, TSI e VM. Portanto, concluímos que o agente 

patológico se tratava de Citrobacter freundii. Para o antibiograma, foram testados os 

antibióticos ampicilina, amoxicilina/ácido clavulânico, cefoxitina, ceftriaxona, cefotaxima, 

ceftazidima, imipenem, amicacina, gentamicina, tobramicina, cloranfenicol, ciprofloxacina, 

norfloxacina, ofloxacina, sulfametoxazol/trimetropina e nitrofurantoína. O microrganismo foi 

sensível a todos os antimicrobianos testados. A segunda colônia da mesma amostra de C. thous 

anterior, também se apresentou com características morfotintoriais de bacilos gram-negativos. 

Sua colônia demonstrou formato plano com bordas de infusão, pigmentação amarelada e de 

odor doce. Os testes bioquímicos foram positivos para motilidade, H2S, citrato, oxidase, 

oxidação e fermentação de glicose, esculina, TSI e VM. Dessa forma concluímos que se tratava 

de Pseudomonas aeruginosa. O antibiograma foi feito com os antibióticos ceftazidima, 

cefepima, imipenem, aztreonam, amicacina, ciprofloxacina e piperacilina-tazobactam. A 

colônia de P. aeruginosa foi resistente a 85,7% (6/7) dos antimicrobianos testados, sendo 

sensível somente à amicacina e intermediário ao imipenem e ciprofloxacina, o que significa que 

tende à sensibilidade caso seja aumentada a exposição do agente patológico ao 

antibimicrobiano. 

 

4 DISCUSSÃO 

 

As bactérias encontradas, Enterobacter e Citrobacter, são gram-negativas pertencentes 

à Família Enterobacteriaceae, encontradas na água, no solo e como comensais no trato 

gastrointestinais de humanos (KUS e BURROWS, 2007). Esses dois gêneros são naturalmente 

resistentes aos beta-lactâmicos e várias cefalosporinas (PEPPERELL et al., 2002). A espécie 

Pseudomonas aeruginosa é um bacilo gram-negativo que possui distribuição cosmopolita, 

podendo ser encontrada no solo, na água, nas plantas e nos animais, especialmente em regiões 

úmidas da pele de seres humanos (ouvido externo, axilas e região anogenital). Sua característica 

oportunista a faz presente também em ambientes hospitalares (BALASUBRAMANIAN et al., 

2013).  

C. burrovianus é uma das seis espécies de urubus que ocorrem no Brasil. Pertencente à 

Família Cathartidae, é necrófago e oportunista, caçando pequenos vertebrados durante voos 
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rasantes (MENQ, 2018). Está classificada pela International Union for Conservation of Nature 

(IUCN), como menos preocupante. 

Não foram encontrados estudos acerca de pesquisas de enterobactérias para a C. 

burrovianus. Contudo, Carvalho et al. (2003) isolaram 17 espécies de bactérias do trato 

digestivo de Coragyps atratus, que possuem os mesmos hábitos alimentares de C. burrovianus. 

As aves foram capturas em Belo Horizonte, Minas gerais, e eutanasiadas para estudo. 

Fragmentos do trato gastrointestinal foram macerados e cultivados, encontrando através de tal 

técnica a presença de Actinomyces bovis, Lactobacillus cellobiosus, Micrococcus luteus, 

Neisseria sicca, Staphylococcus epidermidis, Clostridium bifermentans, Clostridium sp., 

Enterobacter agglomerans, Escherichia coli, Escherichia fergusonii, Peptostreptococcus sp., 

Sarcina sp., Serratia odorífera e Shigella flexneri. O estudo de Suárez-Pérez et al. (2020) 

encontrou cerca de 80% de E. coli, 6% de Salmonella spp. e os demais 13% de outras 

enterobactérias (Proteus mirabilis, Providencia rettgeri, P. stuartii, Klebsiella pneumoniae, K. 

oxytoca, Raoultella ornithinolytica e Citrobacter braakii) nas amostras de swabs cloacais de 

142 indivíduos de outra espécie de Accipitriforme, o urubu egípcio (Neophron percnopterus 

majorensis), ao longo de três anos de pesquisa. As cepas apresentaram as maiores porcentagens 

de resistência bacteriana aos antimicrobianos ampicilina, tetraciclina e 

sulfametoxazol/trimetropina.  

C. thous é a única espécie de canídeo silvestre registrada na Caatinga (LIMA, 2009). 

Distribui-se por toda a América do Sul e possui hábitos alimentares onívoros e oportunistas, o 

que vem sendo relacionado a áreas alteradas e degradadas (SANTOS, 2013). Também está 

classificada pela IUCN, como menos preocupante. Contudo, são poucos os estudos sobre 

helmintos intestinais da espécie na Caatinga (BRANDÃO, 2007; LIMA, 2009; HOPPE et al., 

2010). 

Em estudos realizados por Gomes et al. (2005 e 2011), foi feita a pesquisa de 

enterobactérias através das fezes de animais silvestres de um criadouro conservacionista em 

Palmas, Tocantins. Para C. thous, o primeiro estudo identificou cepas de Enterobacter sp., 

Klebsiella sp. e Serratia sp., e o segundo apenas cepas de Enterobacter sp. e Klebsiella sp. 

Lima et al. (2012) realizaram microbiologia de swabs retais e otológicos de carnívoros 

silvestres do zoológico do Parque Estadual de Dois Irmãos, Pernambuco, e identificaram em 

seis dos nove espécimes de C. thous, cepas de Salmonella spp nas amostras retais e cepas de 

Bacillus sp., Staphylococcus sp., Klebsiella sp. e Escherichia coli nas amostras de condutos 

auditivos. 
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O uso indiscriminado de antimicrobianos tanto no meio médico como no meio 

veterinário é a maior causa do aumento da resistência bacteriana a esses fármacos (BEZERRA 

et al., 2017). Apesar de alguns antimicrobianos trazerem o tempo de carência na embalagem, 

essas informações são específicas para espécies de animais, ou seus subprodutos, que são 

utilizados como alimentação humana. Uma vez que esse animal medicado morre e sua carcaça 

não tem a destinação correta, animais de hábitos necrófagos, como é o caso de C. burrovianus, 

podem se alimentarem dos cadáveres e, a partir disso, desenvolverem resistência aos 

antimicrobianos através da ingestão de resíduos de antimicrobianos ou da própria bactéria 

resistente. Corroborando com isso, o estudo de Blanco et al. (2016) encontrou resíduos de 

fluoroquinolonas em 92% das amostras de plasma de abutres que se alimentavam com carcaças 

de gado doméstico, o que pode levar não só à resistência bacteriana, como também a outros 

problemas sistêmicos, tais como alterações na microbiota e distúrbios nas cartilagens. A 

preocupação é ainda maior quando há resistência bacteriana a antimicrobianos que são de uso 

exclusivamente hospitalar, como é o caso do imipenem (ver TZOUVELEKIS et al., 2012; 

DARWICH et al., 2019; LIAO et al., 2019), e que leva a questionar quanto à destinação 

adequada de resíduos hospitalares e/ou à predação de animais sinantrópicos ou oportunistas que 

anteriormente tenham tido contato com esses resíduos. Quanto às sulfonamidas, a resistência a 

essas e às associações entre sulfas/trimetropina é bastante conhecida devido a ampla utilização 

desses medicamentos como adjuvantes da produção animal, para controle de infecções e 

tratamento (BEZERRA et al., 2017). Com o passar dos anos, esse uso veio a limitar sua eficácia 

e a descarta-los como primeira opção no tratamento de bacterioses (BEZERRA et al., 2017). 

Caso semelhante ocorre com a nitrofurantoína, também bastante utilizada como aditivo na 

produção animal e, o fato de animais que nunca foram submetidos a tratamento antimicrobiano 

apresentarem resistência a esse tipo de medicamento, indica uma possível contaminação 

ambiental (BEZERRA et al., 2017).  

Os órgãos competentes, como a vigilância sanitária, devem melhorar o sistema de 

fiscalização relacionada à destinação correta dos resíduos hospitalares e da venda 

indiscriminada de antimicrobianos, tanto de uso humano como veterinário. Devem-se 

conscientizar produtores quanto ao cumprimento do tempo de carência adequado dos 

antimicrobianos utilizados nos animais do plantel e da destinação adequada das carcaças. 

Ademais, a escolha do antibiótico para tratamento de bacterioses deve ser feita, juntamente com 

os demais exames pertinentes, após realização de antibiograma, uma vez que o tratamento 

empírico também é um meio de proporcionar a resistência bacteriana aos antimicrobianos. 
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A amostragem oportunista é uma ferramenta de grande importância para o estudo de 

diversas áreas, dentre elas a microbiologia. Entretanto, tendo em vista o baixo número de 

amostras que cresceram após cultivo em laboratório (apenas 10% do total das amostras 

coletadas) sugere-se que a coleta de amostras para estudo microbiológico seja feita o quanto 

antes o animal for trazido do campo para o laboratório, ainda sob refrigeração, evitando assim 

que o espécime seja congelado antes da coleta, uma vez que enterobactérias são mesófilas e a 

temperatura de congelamento pode destruí-las. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No presente estudo as cepas de Enterobacter sp. para C. burrovianus e de C. freundii e 

P. aeruginosa para C. thous foram primeiramente descritas. A cepa de Enterobacter sp. foi 

resistente a 81,3%; C. freundii foi sensível a 100%; e P. aeruginosa foi resistente a 85,7% dos 

antimicrobianos testados. Exceto por C. freundii, a resistência a múltiplas drogas por parte de 

Enterobacter sp. e P. aeruginosa são preocupantes, principalmente após olhar mais atento sobre 

os antimicrobianos em questão, o que pode limitar as opções de drogas disponíveis para o 

tratamento tanto de animais como de humanos, aumentando a morbidade e mortalidade 

provenientes de bacterioses. 
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CAPÍTULO III: ENDOPARASITAS GASTROINTESTINAIS DE Cerdocyon thous E 

DE Salvator merianae: ACHADOS PARA O SEMIÁRIDO BRASILEIRO ATRAVÉS 

DE AMOSTRAGEM OPORTUNISTA 

 

RESUMO: A parasitologia possibilita o entendimento não só dos parasitas em si, mas também 

da biologia dos hospedeiros, como informações acerca do hábitat, hábitos alimentares, rotas de 

migração etc. Dessa forma, é sabido que a sobreposição de hábitats resulta na aproximação de 

diferentes espécies, dentre elas animais silvestres e domésticos e ainda o homem, facilitando a 

transmissão de patógenos entre esses indivíduos. Entre 2018 e 2021 foram realizados 

monitoramentos de estradas que circundam três Unidades de Conservação Federais localizadas 

no Rio Grande do Norte, Brasil, sendo elas o Parque Nacional da Furna Feia, a Floresta 

Nacional de Açu e a Estação Ecológica do Seridó. Ao todo foram coletados 20 animais frescos, 

com menos de seis horas de morte. Os animais compunham seis espécies de três Classes de 

vertebrados, e foram triados em busca de endoparasitas gastrointestinais. Dentre os 20 

indivíduos estudados, foram encontrados cinco animais parasitados: três (37,5%) espécimes de 

Salvator merianae e dois (25%) espécimes de Cerdocyon thous. Não foram encontrados 

parasitas em nenhuma das aves amostradas. Dentre os indivíduos de S. merianae, dois foram 

parasitados por nematódeos da Família Ascarididae e um indivíduo não foi possível identificar 

o parasita devido ao estado comprometido da amostra. Dentre os indivíduos de C. thous, um foi 

parasitado por nematódeos da Família Ascarididae e o outro por um exemplar fêmea de um 

nematódeo da Ordem Strongylida. Esse estudo contribui com o conhecimento acerca dos 

endoparasitas gastrointestinais de duas espécies de vertebrados poucos estudados na Caatinga 

do Rio Grande do Norte, Brasil, especialmente para a área da helmintofauna, e relata ainda a 

ocorrência de um nematódeo da Família Ascarididae parasitando a espécie S. merianae, registro 

inédito para o Brasil. 

 

Palavras chave: Atropelamento; Caatinga; Helmintofauna; Ascarididae; Strongylida. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O estudo das relações entre parasitas e hospedeiros ajuda a entender as variações que 

ocorrem na dinâmica populacional das estruturas das comunidades de vertebrados (PETERS e 

DONOSO-BARROS, 1970). As infecções parasitárias influenciam nas relações entre predador 

e presa (BOOTH et al., 1993), modificam a competição interespecífica entre hospedeiros 

(LAFFERTY, 1999), diminuem a performance reprodutiva (HUDSON e GREENMAN, 1998), 

interferem na seleção sexual (KOSE e MØLLER, 1999), alteram as funções metabólicas 

(DARE e FORBER, 2008) e causam danos aos órgãos infectados (ALMEIDA et al., 2008), 

influenciando no controle populacional do hospedeiro. Além de indicar a saúde das populações, 

os helmintos intestinais refletem a saúde dos ecossistemas (BONGERS e FERRIS, 1999; 

LYMBERY, 2005; MARCOGLIESE, 2005), uma vez que inventários de helmintofauna que 
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levam em consideração fatores bióticos e abióticos, inclusive de origem humana, ajudam no 

desenvolvimento de programas de vigilância ambiental e epidemiológica (MATTOS, 2003; 

BRANDÃO, 2007). 

A Caatinga é um bioma que ocorre na maior parte do nordeste brasileiro, composto por 

vários tipos de vegetação e componente da região semiárida do país, que durante muito tempo 

foi negligenciada no que diz respeito a estudos voltados para a fauna da região, muitas vezes 

subestimada como pobre em diversidade (ALBUQUERQUE et al. 2012). Contudo, mesmo 

com o aumento do interesse e estudos voltados para a Caatinga nas últimas décadas, pesquisas 

acerca da helmintofauna de animais silvestres na Caatinga ainda são escassos, porém são 

necessários para conhecer os impactos que os endoparasitas têm sobre as populações e 

comunidades, além de possibilitar o desenvolvimento de estratégias de conservação baseado na 

condição e resposta fisiológica do hospedeiro ao parasitismo (MELO et al., 2019) 

Dentre os inúmeros fatores deletérios que a urbanização trouxe para as populações de 

animais silvestres, um dos mais gritantes é o impacto na biodiversidade. A construção de 

estradas causa a fragmentação e perda de habitat, devastação da cobertura vegetal, efeito de 

borda e elevação do índice de mortalidade por atropelamento (VIEIRA, 1996; SANTOS e 

CAVALCANTI, 2004; RODRIGUES, 2005). Contudo, a utilização de animais atropelados 

para o estudo científico está dentro dos padrões bioéticos e possui grande potencial, devendo 

ser encorajada (CASE, 1978; JESSUP, 2003), ainda mais aliado à reduzida quantidade de 

informações de algumas espécies raras e dificuldade de obtenção de amostras (GOMES et al., 

2005). 

O objetivo desse estudo foi relatar endoparasitas gastrointestinais encontrados em 

animais silvestres mortos por atropelamento em estradas do semiárido brasileiro. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente estudo foi realizado através da amostragem oportunista por meio de 

monitoramento de estradas que circundam três Unidades de Conservação Federais localizadas 

no Rio Grande do Norte, Brasil: o Parque Nacional da Furna Feia (5° 4’ 14,88” S, 37° 32’ 1,51” 

O), a Floresta Nacional de Açu (5° 57’74.79” N, 36° 94’7.14” W) e a Estação Ecológica do 

Seridó (6° 34’44.63” N, 37° 15’6.78” W), entre os anos de 2018 e 2021. Ao encontrar um 

animal fresco na pista, esse era fotografado, etiquetado e acondicionado em saco plástico dentro 

de isopor com gelo até ser transferido para um freezer no Laboratório de Ecologia e 
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Conservação da Fauna Silvestre (Ecofauna), da Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

(UFERSA).  

 A busca por endoparasitas gastrointestinais se deu durante a triagem dos animais 

coletados. O trato digestório de cada indivíduo foi retirado em bloco, logo após ter suas 

extremidades fechadas com barbante, afim de não perder nenhum conteúdo por 

extravasamento. Em seguida foi feito um corte longitudinal, com lâmina de bisturi e auxiliado 

com tesoura, tanto no estômago dos répteis e mamíferos como no inglúvio e ventrículo das 

aves, assim como nos intestinos de todos os espécimes. Após abrir os órgãos, o conteúdo foi 

retirado e lavado em uma peneira sob água corrente. Em seguida realizou-se a inspeção 

minuciosa do interior e do conteúdo dos órgãos em busca de endoparasitas, tanto 

macroscopicamente como com o auxílio de um estereomicroscópio Physis com lentes WF10X. 

 Os endoparasitas encontrados foram acondicionados em álcool 70% e levados até o 

Laboratório de Parasitologia Animal, onde foram identificados através de morfologia e 

estereomicroscopia (objetiva de 5.6x), de acordo com Fortes (1997), Foreyt (2002), Bowman 

(2010) e Monteiro (2017).   

 

3 RESULTADOS 

 

No total foram coletados 20 animais frescos com menos de seis horas de morte e de 

interesse para o estudo, sendo quatro aves, oito répteis e oito mamíferos. Dentre as espécies 

estavam um urubu-de-cabeça-amarela (Cathartes burrovianus), um carcará (Caracara 

plancus), dois gaviões-carijós (Rupornis magnirostris), uma iguana-verde (Iguana iguana), 

sete tejos (Salvator merianae) e oito cachorros-do-mato (Cerdocyon thous) – Figura 4. 
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Figura 4 – Localização geográfica dos animais coletados em rodovias que circundam três Unidades de 

Conservação Federais localizadas no Rio Grande do Norte, Brasil, entre os anos de 2018 e 2021: 1 PARNA Furna 

Feia, onde foram coletados 12 animais; 2 FLONA de Açu, onde foram coletados dois animais; 3 ESEC do Seridó, 

onde foram coletados seis animais. 

 

Desses, apenas cinco animais estavam parasitados: três (37,5%) espécimes de S. 

merianae e dois (25%) espécimes de C. thous. Não foram encontrados parasitas em nenhuma 

das aves amostradas. Dentre os indivíduos de S. merianae, dois foram parasitados por 

nematódeos da Família Ascarididae e para outro não foi possível identificar o parasita devido 

ao estado comprometido da amostra, e todos foram coletados do estômago. Dentre os 

indivíduos de C. thous, um foi parasitado por um nematódeo da Família Ascarididae, coletado 

do intestino. O outro espécime foi parasitado por um exemplar não identificado, coletado do 

estômago, e um exemplar fêmea de um nematódeo da Ordem Strongylida, dentre outros dois 

não identificados, coletados do intestino (Tabela 7). 
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Tabela 7 – Endoparasitas encontrados em cinco dos 20 animais silvestres coletados em estradas que circundam 

três Unidades de Conservação Federais localizadas no Rio Grande do Norte, Brasil, entre os anos de 2018 e 2021. 

Indivíduo Localização geográfica Órgão Quantidade Nematódeo 

Salvator merianae 0535608 03656297 Estômago 2 Ascarididae 

Salvator merianae 0655750 09482566 Estômago 5 Indeterminado 

Salvator merianae 0676867 09452995 Estômago 2 Ascarididae 

Cerdocyon thous 0555742 03740601 Intestino 1 Ascarididae 

Cerdocyon thous 0676044 09452772 
Estômago 1 Indeterminado 

Intestino 3 Strongylida 

 

4 DISCUSSÃO 

 

No presente estudo não foram encontrados endoparasitas nas amostras de aves 

coletadas, todas aves de rapina, provavelmente devido ao baixo número amostral. Apesar disso, 

as aves de rapina, como predadoras de topo de cadeia, são expostas a diversos parasitas através 

de suas presas, principalmente protozoários, trematódeos e nematódeos que parasitam o trato 

gastrointestinal e respiratório (REDIG e ACKERMANN, 2000). No estudo de Santos et al. 

(2011), por exemplo, foram encontradas 10 das 74 amostras de aves de rapina cativas no 

México positivas para endoparasitas gastrointestinais, sendo 90% Eimeria spp. Melo et al. 

(2013), por sua vez, encontraram 40 de 97 amostras de aves cativas na Paraíba, das Ordens 

Psittaciformes e Accipritidae, parasitadas por helmintos gastrointestinais, sendo 97,6% pela 

espécie Ascaridia hermafrodita. No estudo de Almeida (2016), onde se buscou endoparasitas 

intestinais de C. plancus e R. magnirostris de cativeiro, foram encontrados ovos de Capillaria 

sp. em quatro das seis amostras de R. magnirostris. No estudo de Castro (2021), foi encontrada 

uma prevalência de 38,8% de parasitismo em amostras de fezes de aves de rapina em Portugal, 

sendo esses dos grupos dos coccídeos, ascarídeos, espirruídeos, Capillaria sp. e 

Crypstosporidium sp. Apesar disso, esses parasitas raramente causam doença clínica em aves 

de vida livre, porém são uma das maiores preocupações em animais de cativeiro, especialmente 

em altas densidades populacionais (HARRISON e LIGHTFOOT, 2006), o que também pode 

explicar a ausência de parasitismo nas aves do presente estudo, por serem todas de vida livre. 

O réptil S. merianae possui status de conservação menos preocupante segundo a 

International Union for Conservation of Nature (IUCN). É um lagarto terrestre, diurno e que 

forrageia ativamente (DAYRELL, 2009), se alimenta de diversas espécies de animais e também 

de plantas, agindo como um importante dispersor de sementes (KIEFER e SAZIMA, 2002; 

CASTRO e GALETTI, 2004). Dentre suas presas, estão os artrópodes da Ordem Orthoptera, 
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que são hospedeiros intermediários de alguns nematódeos (GOLDBERG e BURSEY, 1989; 

SPINELLI et al., 1992; EHLERS, 2012; BAKER, 2007). Esses parasitas podem causar doença 

sintomática ou assintomática, comprometendo a saúde de S. merianae (BAKER, 2007). Os 

nematoides são os endoparasitas mais diversos e predominantes em répteis (CARVALHO, 

2018). A Ordem Ascaridida inclui duas principais Famílias que parasitam répteis: Ascarididae, 

descritos para répteis terrestres e aquáticos, e Anisakidae, descritos para répteis aquáticos. São 

nematódeos grandes cujos ovos são liberados nas fezes. Geralmente são espécie-específicos e 

se desenvolvem com hospedeiros intermediários (EHLERS, 2012). Os répteis que apresentam 

sinais clínicos geralmente são aqueles mantidos em cativeiro, acometidos por infecções 

massivas ou doenças concomitantes (WILSON e CARPENTER, 1996). Os animais infectados 

não apresentam sinais clínicos específicos, porém podem se tornar anoréxicos e com perda de 

peso (JACOBSON, 2007). São poucos os estudos voltados para a Família Teiidae no Brasil 

(ÁVILA e SILVA, 2011), principalmente para a espécie S. merianae. Os parasitas dessa espécie 

são ainda menos conhecidos, principalmente em populações do nordeste do país (TEIXEIRA 

et al., 2017; MELO et al., 2019).  

No Brasil já foram descritas espécies de helmintos parasitando S. merianae em vários 

biomas, como Diaphanocephalus galeatus em Fernando de Noronha, Amazônia, Cerrado e 

Pantanal (RAMALHO et al., 2009; ÁVILA et al., 2010; ÁVILA e SILVA, 2011, TEIXEIRA 

et al., 2017), Oochoristica sp. e Spinicauda spinicauda na Amazônia, Caatinga, Cerrado e 

Pantanal (RAMALHO et al., 2009; ÁVILA e SILVA, 2010 e 2011; TEIXEIRA et al., 2017), 

Centrorhynchus tumindulus (ÁVILA e SILVA, 2010) Cruzia travassosi na Amazônia, 

Caatinga, Cerrado e Pantanal (ÁVILA et al., 2010 e 2011; ÁVILA e SILVA, 2011, TEIXEIRA 

et al., 2017), Physaloptera retusa na Amazônia, Cerrado e Pantanal (ÁVILA e SILVA, 2011), 

P. tupinambae e P. bainae na Mata Atlântica (PEREIRA et al., 2012, 2014), Cruzia sp. (BRITO 

et al., 2014), P. lutzi (BRITO et al., 2014, TEIXEIRA et al., 2017) e Oswaldofilaria petersi na 

Caatinga (TEIXEIRA et al., 2017), Cruzia lauroi na Mata Atlântica (VIEIRA et al., 2020) e 

espécies de Cestodas não identificados em Fernando de Noronha (RAMALHO et al., 2009). 

Contudo, até o momento não foram descritos endoparasitas gastrointestinais da Família 

Ascarididae parasitando S. merianae no Brasil. Entretanto, foi descria a espécie de nematódeo 

Freitascaris alata (Família Ascarididae) no Uruguai parasitando o lagarto Tupinambis teguixin, 

mas que segundo os autores pode corresponder a S. merianae (ÁVILA e SILVA, 2010). No 

Paraguai foi encontrado o nematódeo Ascaris sp. (Família Ascarididae) parasitando S. merianae 

(HIEBERT JR, 2020). 
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C. thous é a única espécie de canídeo silvestre registrada na Caatinga (LIMA, 2009). A 

espécie possui hábitos predominantemente crepusculares e noturnos (EMMOS, 2007; 

COURTENAY e MAFFEI, 2004). Seus hábitos alimentares são onívoros e oportunistas, o que 

vêm sendo relacionados a áreas alteradas e degradadas (SANTOS, 2013). Está classificada 

segundo a IUCN como menos preocupante. Apesar de serem poucos os estudos sobre helmintos 

intestinais para essa espécie na Caatinga (BRANDÃO, 2007; LIMA, 2009; LIMA et al., 2013), 

já foram descritos parasitas da Família Ascarididae e da Ordem Strongylida em vários biomas 

brasileiros, inclusive na Caatinga por Brandão (2007), Lima (2009) e Lux Hoppe et al. (2010). 

Lima et al. (2013) encontraram uma prevalência de 5,17% de Toxocara canis (Família 

Ascarididae) e de 1,72% de Strongyloides stercoralis (Ordem Strongylida) em indivíduos de 

C. thous na Paraíba, bioma Caatinga. Esses agentes são zoonóticos e responsáveis, 

respectivamente, por casos de larva migrans e enterites em humanos. Em casos de escassez de 

recursos, seus hospedeiros podem se aproximar de residências em áreas periurbanas, 

aumentando a possibilidade de transmissão de doenças aos seres humanos. 

Estudos acerca da hemintofauna de animais silvestres, especialmente da Caatinga, ainda 

são pouco frequentes, e devem-se estimular novos estudos que contemplem uma maior 

variedade de espécies e com um número amostral maior afim de se alcançar uma descrição mais 

abrangente desses parasitas, umas vez que muitos deles possuem potencial zoonótico, o que 

pode levar a agravos à saúde tanto dos animais como do homem. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Até o momento não haviam sido descritos Ascarididae parasitando S. merianae no 

Brasil. Contudo, estudos acerca da hemintofauna de animais silvestres, especialmente da 

Caatinga ainda são pouco frequentes, e deve-se estimular novos estudos que contemplem uma 

maior variedade de espécies e com um número amostral maior afim de se alcançar uma 

descrição mais abrangente desses parasitas, umas vez que muitos deles possuem potencial 

zoonótico, o que pode levar a agravos à saúde tanto dos animais como do homem. 
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